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Ninhos e cavidades 
potenciais para nidificação 
do pato-mergulhão Mergus 
octosetaceus ao longo do rio 
Novo, Jalapão, Tocantins, 
Brasil
O pato-mergulhão Mergus 
octosetaceus, espécie criticamente 
ameaçada de extinção globalmente9 
e cuja população é inferior a 250 
indivíduos na natureza9,11, possui 
populações conhecidas na região da 
Serra da Canastra e bacia do alto 
rio Paranaíba, Minas Gerais5,8,10,12–

14, no alto rio Tocantins, Goias6,15 
e no rio Novo2,3, região do Jalapão, 
Tocantins, Brasil. A espécie se 
reproduz durante a estação seca 
no bioma Cerrado, quando os 
rios e riachos apresentam o seu 
menor volume anual e as melhores 
condições em termos de limpidez da 
água12. No Jalapão e na região da 
Serra da Canastra, o mês de julho 
marca o início da eclosão dos ovos 
e nascimento dos filhotes1–4,8,12,14. A 
espécie é dependente de cavidades 
pré-existentes para sua nidificação, 
utilizando cavidades arbóreas8,12, 
rochosas8,10 e terrícolas12 

encontradas diretamente nas 
margens dos rios e riachos para a 
instalação dos ninhos. Na região 
da Serra da Canastra, demonstra 
versatilidade na escolha dos locais 
de nidificação, uma vez que faz uso 
dos três tipos de cavidades8,10,12. 

No rio Novo eram conhecidos 
cinco ninhos, todos em cavidades 
arbóreas1,4.

Aqui descrevemos dois novos 
ninhos ativos em cavidades 
arbóreas e apresentamos uma 
contagem e mapeamento de outras 
cavidades arbóreas potenciais para 
reprodução do pato-mergulhão 
ao longo do trecho conhecido de 
ocupação da espécie no rio Novo. 
Pela geomorfologia do trecho 
avaliado do rio Novo, há baixa 
disponibilidade de paredões 
rochosos, onde cavidades nesse 
substrato foram utilizados para 
nidificação na Chapada dos 
Veadeiros (PTZA, dados não 
publicados) e / ou terrícolas como 
na região da Serra da Canastra10,12.

Os dados aqui apresentados 
foram obtidos entre 28 de agosto e 
1 de setembro de 2019, durante a 
realização de um censo populacional 
do pato-mergulhão conduzido ao 
longo de um trecho de 145 km do rio 
Novo, no Jalapão, percorrido com 
auxílio de dois caiaques infláveis 
(quatro dias) e uma balsa inflável 
(último dia). O percurso começou 
próximo às cabeceiras do rio 
(10º59’45”S 46º30’23”W; c.535 m), no 
interior da Estação Ecológica Serra 
Geral do Tocantins (EESGTO) e foi 
finalizado na Cachoeira da Velha 
(10º16’16”S 46º52’45”W; 315 m), 
nos limites do Parque Estadual do 
Jalapão (PEJ). O percurso total 
foi feito durante cinco dias, sendo 
que diferentes distancias foram 
percorridas diariamente (31 km, 
26 km, 38 km, 25 km e 25 km, 
nessa ordem). Essas distâncias 
foram medidas diretamente no rio, 
representando o percurso efetivo 
desde o ponto inicial e final de cada 
dia (Fig. 3). As amostragens tiveram 
início pela manhã (07h00) e foram 
finalizadas a tarde, com esforço 
de 5–7 horas diárias. A velocidade 
média dos botes foi de 6 km/h.

Ao longo do trecho percorrido, 
mapeamos também as cavidades 
detectadas a partir do leito do rio 
com potencial para reprodução 
da espécie, visando avaliar a 
disponibilidade de cavidades 
e suas possíveis implicações 
quanto aos aspectos reprodutivos 
do pato-mergulhão. Foram 
consideradas cavidades arbóreas 
potenciais aquelas com abertura 
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e profundidade dentro dos limites 
das dimensões do maior e menor 
ninho já utilizados pela espécie 
no Jalapão, conforme descrito por 
Barbosa et al.1,4.

Utilizamos o Índice Quilométrico 
de Abundância (IKA) com o 
objetivo de expressar a abundância 
de cavidades arbóreas ao longo 
do trecho. O IKA foi calculado 
para cada trecho e comparado 
com o mesmo índice de indivíduos 
adultos registrados no percurso. 
Ninhos conhecidos e já utilizados 
pela espécie em estações 
reprodutivas anteriores, bem como 
ninhos ativos aqui descritos, foram 
considerados no cálculo do índice.

Características dos ninhos
Em 28 de agosto de 2019, no 
trecho do rio Novo localizado 

na EESGTO, numa seção do 
rio amostrada historicamente 
pela primeira vez em busca da 
espécie, um ninho foi localizado 
ainda em fase de incubação dos 
ovos (Fig. 1a–d), posicionado 
na cavidade de um tronco de 
árvore morta não identificada. 
Na ocasião, a fêmea foi observada 
saindo do ninho e não foi possível 
visualizar a quantidade exata de 
ovos, os quais estavam cobertos 
pela característica penugem 
usada como substrato no ninho, 
como costumam fazer as fêmeas 
de pato-mergulhão quando 
interrompem temporariamente 
a incubação8,12. O ninho estava 
posicionado na margem direita 
do rio Novo, na borda de uma 
estreita faixa de vegetação 
ciliar de porte baixo (10º56’S 

46º35’W). As medidas do ninho 
foram tomadas posteriormente 
(em 27 de setembro de 2019) 
quando o mesmo trecho de 31 km 
foi novamente amostrado. Foi 
possível também coletar os restos 
de cascas e membranas dos ovos 
nessa segunda vistoria do ninho. 
O material indicava ter havido 
eclosão dos filhotes, embora o casal 
e possíveis filhotes não tenham 
sido detectados no trecho nessa 
data posterior. O tronco, de porte 
médio e relativamente espesso, 
estava disposto de modo inclinado 
horizontalmente sobre a água 
e posicionado diretamente no 
barranco do rio. Apresentava duas 
aberturas—uma principal formada 
a partir do nó de um galho 
secundário quebrado, voltada 
para o leito do rio, posicionada 

Figura 1. (a) Vista frontal da entrada principal do ninho do pato-mergulhão Mergus octosetaceus no rio Novo, nos limites 
da Estação Ecológica Serra Geral do Tocantins; (b) vista da segunda entrada do ninho; (c) vista do interior da cavidade, 
mostrando a câmara de incubação com plumas e ovos; (d) vista geral do ambiente do ninho mostrando a margem e parte 
do leito do rio Novo (Marcelo O. Barbosa)
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a 70 cm do nível d’água, com 
uma leve inclinação para baixo e 
medindo 26 × 22 cm (horizontal 
e vertical, respectivamente)—e 
outra superior formada da quebra 
do tronco secundário medindo 
10 × 10 cm. A profundidade da 
cavidade era de 160 cm e a câmara 
de incubação estava posicionada a 
100 cm de profundidade a partir 
da entrada e apresentava uma 
camada de areia fina sob as cascas 
dos ovos e plumas da espécie, 
sendo essa última tipicamente 
encontradas em outros ninhos de 
pato-mergulhão12. Essa camada 
de areia indica que a cavidade 
fica submersa nas cheias do rio 
durante a estação chuvosa. Entre 
margens, o leito do rio neste 
local mediu c.20 m de largura, 

apresentava fundo areno-rochoso e 
sem corredeiras.

Em 01 de setembro de 2019, 
outro ninho foi identificado (Fig. 
2a–d) no interior do tronco de uma 
canjerana ou cajarana Vochysia 
pyramidalis (Vochysiaceae), onde 
haviam cascas de ovos, plumas 
e penas de contorno ventrais 
características da nidificação do 
pato-mergulhão. Nas proximidades 
do ninho e sentido jusante 
(c.4 km), um casal com um filhote/
juvenil foi visualizado. O ninho 
estava posicionado na margem 
direita do rio Novo, na borda de 
um pequeno fragmento isolado 
de mata, dentro do PEJ (10º21’S 
46º52’W) e era de fácil detecção a 
partir do leito. A árvore, de porte 
alto e tronco espesso,  
 

estava posicionada no barranco e 
inclinada sobre o leito do rio, que 
por sua vez apresentou largura 
entre margens de c.68 m, rochas 
emergentes no leito e ausência 
de corredeiras. O ninho tinha 
uma única abertura com 19 cm 
de altura × 23 cm de largura, 
formada pela quebra de uma das 
ramificações do tronco principal 
e voltada para o leito do rio, 
posicionada a c.2,5 m de altura da 
água. A profundidade da cavidade 
foi estimada em c.100 cm.

As coordenadas geográficas 
completas dos ninhos foram 
ocultadas devido ao grau de 
ameaça da espécie e as mesmas 
podem ser obtidas mediante 
consulta ao autor de referência.

Figura 2. (a) Vista frontal mostrando a entrada do ninho do pato-mergulhão Mergus octosetaceus no rio Novo, nos limites 
do Parque Estadual do Jalapão; (b) vista lateral mostrando a entrada do ninho e parte do rio; (c) imagem do interior 
do ninho; (d) vista parcial do tronco de canjerana Vochysia pyramidalis e pesquisador inspecionando o ninho (Paulo Z. 
Antas / Flávio Ubaid)
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Disponibilidade de cavidades
Registramos 32 cavidades arbóreas 
potenciais para nidificação (Fig. 
3) e 25 patos-mergulhão adultos 
ao longo do trecho percorrido. 
A disponibilidade de cavidades 
potenciais e ninhos conhecidos, 
baseada no IKA, se mostrou 
inversamente proporcional 
à distribuição de adultos ao 
longo do trecho (Fig. 4), onde a 
disponibilidade foi maior à montante 
(primeira metade do trecho), em 
locais de leito mais estreito, com 
índice variando de 0,16 a 0,48.

O fato de a disponibilidade 
de cavidades ter sido maior 
na primeira metade do trecho 
percorrido pode estar relacionado 
com a estrutura da vegetação 
ciliar ao longo do rio e com a 
detectabilidade das cavidades, uma 
vez que em trechos com leito mais 
estreito torna-se possível uma 
visualização detalhada de ambas 
as margens de forma simultânea 
e, consequentemente, facilita a 
detecção de cavidades. Nos setores 
mais largos do rio (segunda 
metade do trecho), predominam 
ambientes de campos úmidos com 
formação rochosa marginal, em 
substituição à vegetação ciliar 
de porte arbóreo no primeiro 
trecho, o que influencia no porte 
e extensão / largura da vegetação 
ciliar. Além disso, a distância entre 
o observador a margem oposta 
aumenta e dificulta a visualização 
de eventuais ocos em meio a 
vegetação ripária.

Diversos parâmetros poderiam 
influenciar a distribuição do 
pato-mergulhão ao longo do rio 
Novo, tais como largura do rio, 
características da água e do fluxo 
das corredeiras, barreiras capazes 
de evitar a presença de peixes 
predadores de grande porte3, dentre 
outros, o que torna o panorama 
bastante complexo. Aparentemente, 
a disponibilidade de cavidades 
para nidificação pode não ser um 
fator limitante para a espécie na 
região. Entretanto, a disponibilidade 
espacial de cavidades detectadas não 
se mostrou homogênea. Isso indica a 
necessidade de um esforço específico 
de avaliação mais detalhada das 
matas ciliares do rio Novo à jusante 
da confluência com o rio Preto, 
dentro desse transecto do rio e 

cobrindo a porção onde o seu leito 
é mais largo. Desse modo, seria 
avaliado o efeito do incremento da 
largura do rio sobre a detectabilidade 
de cavidades potenciais, a efetiva 
distribuição espacial das mesmas 
ao longo do trecho total percorrido 
no censo ou mesmo ninhos ativos 
ainda não detectados. O fato de 
termos encontrado um ninho 
utilizado na temporada reprodutiva 
de 2019 na porção historicamente 
mais percorrida do rio ao longo 
dos anos1–4 reforça a necessidade 
de uma cobertura mais intensiva 
dessa porção do transecto para o 
mapeamento efetivo das potenciais 
cavidades existentes para nidificação.

É notória a forte dependência 
da espécie por águas não túrbidas, 
abundância de presas, estrutura 
do leito e situação de uso do 
solo das margens do rio para 
sua sobrevivência e reprodução. 
Dessa forma, é fundamental a 
proteção de ambientes marginais 
e a manutenção da dinâmica do 
fluxo dos rios para a conservação 
da espécie em toda a sua área de 
distribuição1. Como em outros 
ninhos observados na região1,4, 
verificamos uma camada de areia 
fina depositada no interior de 
uma das cavidades, na câmara 
de incubação, indicando que a 
cavidade fica submersa nas cheias 
do rio durante a estação chuvosa, 
reforçando o papel da dinâmica do 
rio como um dos fatores atuando 
no processo de formação das 
cavidades arbóreas usadas como 
ninhos1 no rio Novo.

O ninho de pato-mergulhão 
detectado em 28 de agosto de 
2019 representa a primeira 
documentação no interior da 
EESGTO, incluindo essa Unidade 
de Conservação (UC) entre as 
áreas de nidificação da espécie. 
Em conjunto com o novo ninho 
encontrado no PEJ, salienta-se a 
importância das duas UC para a 
manutenção dessa população de 
patos-mergulhão no rio Novo e no 
Estado do Tocantins.
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107–109.Figura 4. Índice Quilométrico de Abundancia (IKA) de adultos (barras),  

de cavidades potenciais e de ninhos ativos (linha) do pato-mergulhão  
Mergus octosetaceus ao longo dos 145 km amostrados do rio Novo, Tocantins.

Figura 3. Área de estudo e parte das Unidades de Conservação da região. 
Círculos vermelhos = distribuição de cavidades arbóreas potenciais; círculos 
verdes = ninhos conhecidos e anteriormente descritos todos em cavidades 
arbóreas; triângulos pretos = ninhos aqui descritos. Diferentes tons de azul 
indicam os trechos distintos percorridos a cada dia ao longo do rio Novo.
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Predation of geckos by 
Collared Puffbird Bucco 
capensis in Brazilian 
Amazonia
Predation of vertebrates by small 
birds (<100 g) is uncommon but 
known for many Neotropical 
species8,10,15. Lizards are a common 
prey of medium to large-sized 
birds (e.g., falcons and hawks2,5), 
but there are fewer reports of such 
predation by smaller forest birds, 
including canopy and understorey 
members of the Dendrocolaptidae, 
Thamnophilidae, Conopophagidae, 
Tyrannidae and others6,8,9,13,15. 
Spotted Gecko Gonatodes 
humeralis is a small diurnal 
forest lizard (42 mm, snout–vent 
length), common throughout most 

Figure 1. Collared Puffbird Bucco capensis captured in a mist-net, Reserva 
Extrativista do Rio Cajari, Amapá, Brazil, 8 July 2010 (Fabio Schunck)

Figure 2. Spotted Gecko Gonatodes humeralis collected together with Collared 
Puffbird Bucco capensis, Reserva Extrativista do Rio Cajari, Amapá, Brazil, 8 July 
2010;	(a)	dorsal	and	(b)	ventral	views;	note	the	wounds	inflicted	by	the	bird	
(Fabio Schunck)




